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SCENAS DA VIDA CLERICAL 


escandalo ma Convento 
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As reviravoltas da imprensa sobre o caso — Aquilo, lá| 
no convento, é uma peca vergonha — À freira ) 


Bom Pastor, onde ninguem con- 
segue ve-la — E ce lá 


Emilia continua à estar “livremente”: no | 
| 
| 
| 


não sairá ela 


A opinião da imprensa desta | 


“gcocia do Roupota” 


Com imensa magua da gente 
da Igreja, da respeitabilissima 
gente da Igt ja, o caso da freira 
Emilia provocou um grande 
estardalhaço em todaaimprensa, 
merecendo, entretanto, e como 
era natural, especial atenção da 

g parte dos diarios paranaenses. 

A atitude franca, decidida da 
Tribuna, que descobriu desas- 
sombradamente as suas baterias, 
poz em grande embaraço os 
outros jornais de Coritiba que 
com o moderno vespertino dis 
putam o publico ledor. 

O que, porêm, ficou mesmo 
todo cheio de dedos para sair 
da enroscada foi o respeitavel 
Diario da Tarde, o Estado da 
terra do mate e do bom pinho. 

Dois dias após o estouro da 
coisa sagrada no mundo profa- 
no, disparou a grave «folha de 
maior circulação no Estado do 
Parará» o seu tiro de ensaio. . 

E silenciou á espera dos ctei- 
tos do gesto arrojado. 

Muitos dias eram já passados 
e o caso continuava, num cres- 
cendo comprometedor, a inte- 
ressar o publico exigente. 

Era preciso voltar á carga. 
E lá deitou novo disparo o 
considerado rival paranzense do 
nosso orgão dos tactos verifi- 
cados. 


«Esperara que se fizesse luz 


sobre o acontecimento» e não 
querendo fazer ataques infunda- 


os nem ser desmentido, resol- 


vera tomar o caso mais a serio. 
E falando falou como gente 
grande. Senão apreciem os lei- 


tores a bela tirada do congrado 


cotidiano: 


«Bem a tempo o Diario da 
Tarde fez ver o perigo que ha- 
via em acolher á sombra da 
nossa bandeira toda essa magna 
caterva de fradalhões que os 
paizes cultos e progressivos iam 
expulsando. 

Ha mais de dez anos que 
zos butenos pela libertação das 
consciencias que o dogma escra 
viza e sem a qual não pode 
haver nenhuma especie de li- 
berdade. 


O presente caso vem confir- 
mar as nossas apreensões dou- 
trora, vem demonstrar ue não 
foi inconscientemente que Cam: 
bes, na França, Canalejas, na 
Espanha e Afonso Costa em 
Portugal procederam, ao expul. 
sar a onda jesuitica que avas- 
salava aqueles paizes. 

A freira - Emilia, que num 
gesto altivo soube declarar que 
acima de tudo era mulher, re- 
cebeu em recompensa a prisão 
e não sabemos se a morte. 

Logo que o caso se começou 

ropalando foi tomada a reso- 
ução de a mandar para fóra 
de Coritiba escolhendo-se para 
companheiro de viagem o sr. 
João Faucz, conhecido beato e 
membro da comissão dirigente 
da igreja polaca. 

Pare evitar que os protestos 
da desgreçada fossem ouvidos 
por alguem, ainda houve o 
cuidado de ludibrar a polícia 


superiora do convento onde ia! 
recolher-se. | 

A infeliz, natutalmente, lida 
na historia de Torquemada e; 
sabendo portanto quanto custa 
uma recusa ás ordens de sr. 
bispo, disse, contrafeita, que 
iria para S. Paulo. 

Dezenas de historias nos fa- 
lam de envenenamentos e outros 
assassinatos que por menores 
razões se teem feito em casas 
religiosas e ninguem pode dizer 
que à freira Emilia está ainda 
viva. 

Fóra do nosso Estado acu- 
|sam-nos de jesuitas e traidores 
ás tradições liberais da nossa: 
|patria. 

E' necessario mostrar que 
jisso é mentira: não podemos 
ficar de braços crusados ante o 
que se está passando.» 


O caso continuou a ganhar, 
sempre maiores proporções. A 
indignação popular foi crescendo 
até que o tribunal supremo da 
praça publica julgou chegado 
o momento de dar o seu veri- 
dictum. 

O povo de Coritiba, não po- 
dendo ficar de braços cruzados 
ante o que se estava passando 
e julgando necessario demons- 
trar que mentem todos aqueles 
que o acusam de jesuita e 
traidor das tradições liberais do 
paiz, saiu á rua para fazer da 
sua just'ça. 

Protestou. E para tornar bem 
patente a sua indignação contra 
os modernos vendilhões do tem- 
plo, e para focalizar bem a obra 
nefasta dos vampiros sociais 
— foi aos conventos, partindo 
alguns cristais das suas janelas, 

Tanto bastou para que o 
Diario da Tarde, enchendo-se 
de brios, voltasse as suas bate- 
rias contra os anticlericais, ata- 
cando-os de rijó, em pomposo 
de fundo e qualificando de actos 
de vandalismo os inocentes pe- 
dradas atiradas contra as vidra- 
ças dos coios onde se abriga a 
«magna caterva de fradalhões 
que os paizes cultos e civiliza- 
dos teem expulsado». 

Estranho proceder de um 
orgão em cujas culunas sempre 
fulguraram os nomes ilustres 
dessa pleiade brilhante de ho- 
mens de largo espirito liberal que 
constituem o meio literario 
paranaense, de uma folha a 
cuja testa está um moço que 
sempre fez praça de suas ideias 
livre-pensadoras. 

Sob o titulo — Reviravolta, 
repreduz o orgão do ultramon- 
tanismo paulistano o artigo do 
Diario 'da Tarde e conclui per- 
guntando : 


«O que daria causa á inespe- 
rada reviravolta? Reflexão? Me- 
do das consequencias ?» 


Terá, realmente, o confrade 
ilustre encontrado a sua estrada 
de Damasco ? : 

Admitamos esta hipotese do- 
lorosa para não termos de acei- 
tar a segunda inaldosamente | 
aventada pelos clericais... 







































A um auvziliar de Jacob disse 
Emilia que queria sairdo 
















ERA] io. 
Fac-simile de uma des cartas da freira Emilia, cuja tradução a 
Lanterna » já publicou 
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lês da militarização das esco- 
as e mostra-nos o espirito je- 
suítico ainda dominante, a des- 
da Euro ajgsiio de tabuletas aparente- 
p mente contrárias, espírito que 
===. tem uma das suas manifesta- 
"ções nas formaturas escolares. 
: Noutro capítulo, é do ensino 


EDUCAÇÃO E ENSINO | 
ue Adolfo Lima se ocupa: 


LissoA, 25 DE ABRIL. idos seus programas e métodos, 

Com esta cálida primavera, do ensino da educação social, 
neste abril cheio de prenúncio do ensino primário, da refór- 
de julho, quando as papoilas | Bê ortográfica. E faz por fim 
rubras, que matizam os cam-| UMa série de justas observa- 


Da Porta 


Deus e deuses 








Não devemos confundir a re- 
ligião com as invenções dos 
teologos. A religião é um facto 
de sociedade, tão antigo quanto 
se queira. O que nela domina 
é a ideia de que os mortos 
não estão de todo mortos. Os 
que, hoje em dia, acreditam 
que se podem evocar os espi- 
ritos tornaram a encontrar, 
creio eu, no estado de pureza, 
a antiga religião. Nesse siste- 
ma irgenuo, que é um Deus? 
E" um homem que em vida 
foi ilustre por sua sensatez ou 
saber, o que leva a supor que 
e sua sombra ou alma, como 
ueiram dizer, é ainda capaz 

e nos fazer bem, se quizer. 
Eis porque a vão buscar junto 
do tumulo ou em redor das 
relíquias, implorando-a cada 
um a seu modo ; os mais gros- 
seiros trazem sangue, carnes 
ou doces; outros, mais corda- 
tos, pronunciam palavras avi. 
sadas e prometem, coin gran- 
des juramentos, imitar as vir- 
tudes do santo. Para acabar, 
todos se limitam a palavras, 
que eles não compreendem 
bem, mas que conservam pia- 
mente. Aí tendes um santuario, 
padres, fieis e preces. 


Todas essas crenças veem 
dos sonhos e são mantidas por 




































pos e tecem, aqui e ali, co.| ções sôbre a educação e ensino 
bertores encarnados, à tarde em Portugal, — dedicando aliás 
pendem e cerrem a corola sob,4 criação dum ministério de 
os beijos calcinantes do sol, instrução um scepticismo não 
não apetece muito falar de po- Muito severo, porque, no tim 
lítica, nem de visitas entre ma- | de contas, cá para mim, me- 
jestades régias ou re; ublicanas, hor fôra que o Estado, rica- 
nem sequer de guerras com oiNente dotado duma abundan- 
pretexto hipócrita de estúpidos |!€ incompetência em tais ma- 
pontos de honra nacionais... térias, deixasse em completa 
Entorpecido, pois, por êste|P3z à educação, a arte, a filo- 
calor precoce, bem a custo me | Sofia, à sciência, a religião... 
interessaria um assunto, seme| Num opúsculo de 62 pági- 
não acudisse o meu amigo dr. |nas, Adolfo Lima faz uma ex- 
Adolfo Lima, enviando-ne três |celente crítica ao ensino do que, 
trabalhos seus: Educação e En-|nas escolas primárias e secun- 
sino, O Ensino da «Historia», |dárias, se chama «história» e 
O Teatro na Escola. à matéria ensinada. Não ten- 
A leitura das três brochuras | tarei resumi-la: é preciso lé-la. 
induziu-me a mandar para a|É necessario reflectir sôbre 
Lanterna, em vez duma sêca |SStê brochura, em que as ideias 
notícia bibliográfica, o resumo |º argumentos fortes se suce- 
dalgumas impressões; e se cu |dem sem interrupção, em que 
assim não dispensar os meus | Não há uma frase escusada, e 
amigos de lerem estes opús- | QUº Trena com o plano de en- 
culos, tânto melhor: julgo que |Sino da sociologia por Ele se- ) 
terei assim prestado um servi- guida na prática. sonhos; por isso, onde quer 
ço, não tanto ao autor como| Finalmente, é o papel do|qU€ haja homens, brotam tem- 
go leitor e às ideias novas. |teatro na escola que Adolfo | Plos. Assim cresce e se multi- 
Adolfo: Lima não observa as| Lima nos evidencia num fo- PIRA paro tio Grao Lo 
coisas, sôbre que escreve, do lheto de So páginas, rico de ao a dão Dj 
fundo do seu gabinete, entre |POntos de vista novos e entu-/|O SãO, visto que morreram. 


rimas de livros volumosos e |Siasmadores para os que sin-| De que modo houve deuses 
graves, nem enche os seus es-|cerúmente amem à escola — | rivais, deuses ricos e deuses 
critos de citações e de erudição |O equele amor desinteres-| pobres, ncbres e reis entre os 
de compêndio. O que lê, assi- sado e profundo, que é o do | deuses tambem, facilmente se 
mila-o e dá-lhe uma expressão | nosso amigo, mas já não é por |compreende: E enfim sucedeu 
pessoal; e há nele acima de |cxem lo, e dos políticos, aman-|que engenhosos legisladores, 
tudo o prático, o técnico, o|!€S da instrução com espalha-|aqui e ali, quizeram introduzir 
experimentador de ideias e pro- (ato, cerimónias oficiais e se-jum pouco de ordem no povo 
cessos novos, — pois que é ro. | gundos fins... |dos deuses, e deram-lhe um 
fessor na Escola Oficina n. 1,| Muito felizmente, Adolfo Li-|Fel € uma carta. 
a bela instituição de que já me|jma não é político; a política, 
me ocupei neste lugar. Vantas|no sentido ordinário da pala- 
gem considerável. ivra, detesta-a êle cordialmente. 
Que de educação e ensino É” um trabalhador, um estu- 
tôda a gente percebe e taga- | dioso, que não chega mesmo a 
rela: assim o diz Adolfo Lima, S€" orador, que faz em vez de 
com justeza. Quando, por exem- | pregar, que dá boas lições, não 
plo, se começou a falar de Es- | Só às suas crianças, mas a nós 
colas Modernas, de educação todos, que nos fornece o fruto 


integral; de ensino intuitivo ou 20s seus estudos e experién- 





Desde então, ficou a religião 
corrompida, e sem remedio. 
Os deuses obedeciam a Deus; 
em breve teve Deus que obe- 
decer a si proprio; ei-lo preso 
na sua propria definição ; ei-lo 
forçado a ter juizo e à não mu 
dar de designios. 


Eis que aparece nos labios 


A : lei dos homens uma neva suplica :' 
racional, todos sabiam já o que Cias, em vez de pomposas de-| é j 


'á q nr : 
era, todos o tinham aconsel a- clamações patrióticas em ses- | «O ob ça apa NPR 
do, promovido, aplicado. E to- Sões solenes. Honra lhe vid prece, que se) a 
dos o confundiam simplesmen- Devemos felicita-lo calorosa- 
te com ensino laico... Simples- Mente por isso. 
mente... O nosso amigo, é cla- E ler-lhe os trabalhos.,. 

Neno Vasco. 


ro, trata pacientemente dé ex-| 


lhor do que cu o que eu 
quero |» O rei dos deuses es- 
corraçou os deuses; percebeu- 
|se a ordem natural; os sonhos 


o 


a tua vontade, pois sabes me-; 






convento e casar-se 


Um redactor da Tribuna, o 
valoroso diario de Coritiba, 


fazendo-a crer em projectados 
assaltos e assim guardar por 
força armada a estação onde 
embarcou. 

Todas as irmãs de caridade 
viajam sós pela mais terriveis 
estradas, mas esta apesar de 
«sua vontade» em partir só 
pôde ir acompanhada e com 
uma varta do sr. bispo para a 


tor Kuchcinski, que lhe contou! 


os leitores verificarão lendo o. 
que diz o confrade paranaense! 
nos seguintes periodos : : 


(Segue na 2.º pagina ) | 


plicar a diferença entre as duas 
coisas. 
E assim, através das 130 
áginas do seu livro Educação 


entrevistou um auxiliar do pin-', Ensino (Educação integral), | 


r S é um rosario de ideias úteis e | 
coisas besn interessantes, como! fecundas, de su sestões, de elu | 


cidações, de ataques a nocivos 
reconceitos. Num capítulo :ô= 
re a educação religioso-mili- 
tarista, diz o absurdo e os ma- 


EI ES ESEY 


sonhos voltaram a ser, e nas- 
ceu a sciencia. A prudencia 
devia ser sagrada e coroala; 
mas devia repelir o sceptro e 
Livre-pensadares t|? coroa. 


Orcanizar os vassos cruros | . O primeiro homem que en- 
) sinou que ha somente um Deus 


| Anti-clericals ! 


| E necessario fundar a Fede- e que este é perfeito, esse ho-| 
| ração Brazileira do Livre-Pen-| mem foi o primeiro ateu. 


samento. Alain, 
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0 INIMIGO 


SE APRESTA 


Enquanto os elementos libe- 
vais do paiz se abroquelam no 
mais: completo e injustificavel 


indiferentismo ; enquanto os* 


anticiericais e livres-pensadores, 
a quem compete zelar pelas 
conquistas das consciencias li- 
vres, se acham entregues ao 
vergonhoso e revoltante dolce 
far niente dos comodistas pu- 
isilanimes que, depois de have- 
rem feito praça das suas con- 
| Vicções, se recolhem cautelosa- 
;mente aos bastidores á espera 
'do resultado da luta ainda sus- 
| tentada por uma minoria au- 
;daz; enquanto as agremiações 
democraticas e avançadas se en- 
(Esse por aí em um estado 
ide contristadora acefalia ou 
vivem ainda da vida anemica 
dos que já abeiram 4 morte; 
enquanto a imprensa de pro- 
paganda emancipadora vê cres- 
cerem assustadoramente as di- 
ficuldades que ameaçam o seu 
completo aniquilamento; en- 
quanto o desanimo, o desalento, 
a pusilanimidade vão se apossan- 
do dos elementos emancipados 
dos bolorentos preconceitos re- 
ligiosos -jue aqui militavam na 
nossa obra; enquanto se atro- 
fiam as forças vivas do Brasil — 
o ultramontavismo astuto, per- 
severante, vingativo e impla- 
cavel arregimenta as suas for- 
ças,.cerra fileiras c se apresta 
para a luta, para o anulamento 
de todas as boas energias, para 
a implantação nesta ambicio- 
nada região da America do seu 
absoluto e nefasto dominio. 


Esta é a verdade, que nos enche 
de magua, que nos acabrunha, 
mas que se impõe irrecusavel- 
mente. Ela aí está nos mais 
insignificantes factos cotidia- 
nos, dos acontecimentos todos 
da vida publica resalta ela na 
flagrante realidade. 


Megoemese, embora, os anti- 
clerícais e os livre-pensadores 
em geral com a rispidez das 
nossas palavras, com a severi- 
dade das nossas considerações, 
mas é preciso dizer as coisas 
como elas são, sem meios ter- 
mos nem subterfugios sempre 
prejudiciais. 

Porque não falar claro ? Não 
nos agradam as pomposas afir- 
mações que aparentam um es- 
jtado de vitalidade insubsisten= 
te, não podemos concordar com 
aqueles que julgam util fazer- 


ceCPLeGCCOSSOLO 








BEATA 


) 
i 
| 
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| Um verdadeiro tipo de mulata : 
— olhos ardentes, faces de cereja, 
“mas infernou-se agora numa igreja 
e anda dizendo que se fes beata. 


“Já vai perdendo a cór... um quer que seja 
lhe ensombra a facee o ventre lhe dilata... 
e o padre cura chupa uma barata, 
mas lhe vai dando o que ela mais deseja... 


LA sorte dessa é igual á de uma freira 
que outrora conheci ; fez uma asneira : 
gostou de um frade expertalhão, capucho... 


A coisa fai sabida no convento, 
ea freira, não sei como, poz-se ao vento 
a amamentar um gordo pequerrucho. 

à. de Andrade Silva. 


(Do livro inedito — «Prostitutas da 
Igreja»). 
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mos alarde de uma grande tor-fônde procura atrair os incaútos, 
ça bem arregimentada, coesa €jos inconscientes e os pusilani- 
sempre disposta para enfrentar |mes, por meio de ilusorias pro- 
o exercito negro do Vaticano. |messas de beneficios mil, de 
E” uma situação equivoca que | mistificações e de coacção. 
se desfaz ao primeiro embate) E' por essa forma que ele, 
com as exigencias severas ejo clericalismo avassalador, vai, 
positivas da luta de todos os| conseguindo influir poderosa, 
dias. mente nó seio das associações, | 
Somente aos que da vida/dispondo já de inumeras delas, 
publica conhecem apenas as jcom caracter popular « operarto, 
banalidades viciosas do noti-|que obedecem inteiramente ás 
ciario policial ou áqueles a quem | suas ordens. 
falta uma dose minima de es-| Ter-se-á, entretanto, uma no: 
pirito de observação, poderálção mais fiel do perigo que 
passar despercebida a crescente |nos vai criando o ultramonta- 
actividade desenvolvida ultima- | nismo, juntando-se, ainda, a essa 
mente pelo elemento clerical, /macabra obra de dissolução 
que vai ganhando uma prepon-| social o labor 
derante influencia em todos os | metodico por ele desenvolvido 
meios da vida social deste paiz, |jno seu campo propriamente 
e com especialidade no Estado |dito, onde já dispõe de uma 
de S. Paulo, onde está quasilconsideravel força organizeda, 
senhor da situação. com agrupações disseminadas 
E não ha nesta nossaafirmação | por aí alêm e reunidas numa 
exagero algum, pois julgamos, | confederação em progressivo des- 
tambem, desarcertado mostrar- | envolvimento. 
seo perigo que nos ameaça) E como expoente miximo da 
atravez das grandes lentes com |actividade que estão aqui de- 
o fim de atrair contra ele maior | senvolvendo as forças do Vati- 
numero de adeptos. cano e dos resultados que veem 


A nosso ver;a terrivel chaga obtendo, temos esse primeiro 
social por si só deve bastar para | congresso catolico realizado du- 
reunir fortemente com o fim de a|rante a semana nesta capital e 
combater todas as consciencias/em cuja ordem de trabalhos 
sãs que anceiam por uma so-|figuraram, como uma chocante 
ciedade livre das corrupções do | demonstração dos seus maleva- 
presente ignominioso. dos intuitos, até questões de 


E quem não verá que o gran- indole operaria e social. 
de cancro clerical está minando, | Mas fazendo tudo isso o cle- 
com uma tenacidade ameaça- ricalismo está, naturalmente, no 
dora, o organismo da sociedade | Seu direito. 
brasileira? Quem desconhecerá| Absurdo seria esperar que ele 
os progressos incalculaveis que |outra coisa fizesse senão traba- 
tem feito nestes ultimos tem-|lhar pela vitoria da sua causa, 
pos, no Brasil, o clericalismo| E”aos anticlericais, aos livres 
invadente ? pensadores, aos elementos avan- 

Basta um ligeiro golpe de|çados em geral a quem cabe 
vista pelo que se passa no meio | dizer como encaram esse flores- 
clerical para se ter uma noção/cer das energias das forças 
exacta da gravidade do mo-|reaccionarias; são os homens de 
mento. consciencias emancipadas que 

Sem se ter em conta a pre-|se devem manifestar pronta- 
ponderancia que já ganhou nas |mente sobre esta apreensiva si- 
esferas oficiais a gente da Igreja, | tuação, prenhe de serias ameaças, 
onde só a sua vontade é pron-| Urge uma acção decisiva. 
tamente satisfeita, onde um sim-| . Crusar, agora, indiferentemen- 
ples recado de qualquer graudo |te, os braços importa em ver- 
da Curia basta para ser conse-|gonhosa cumplicidade com os 
guida a nomeação de algum |inimigos. 


filhote das sacristias ou para) py preciso agir imediatamen- 
colocar em má situação quem | te, com energia e actividade. 
não traga o escapulario á mos- Depois será tarde. 
tra — fartos são os atestados do| Olhemos para outros paizes, 
seu crescente poderio. como a Espanha, como a Aus- 
Alêm da obra sorrateira,|tria, onde o clericalismo está 
jesuítica, exercida na igreja, por | inteiramente senhor da situação 
meio do hediondo confessiona-|e veremos a que perigo estas 
rio e das bestializantes prega-|mos espostos se não nos dis- 
ções, conseguiu a ascorosa ser-| puzermos á luta franca e de- 
pente negra insinuar-se no seio | cidida. 
da familia, devassada assim na) Que ha a fazer? Quem desêja 
sua mais respeitavel intimidade |, abalhar pela causa tem sem- 
e maculada por essas famosas 
irmandades e agremiações fe-| envolver a sua actividade e um 
mininas, que já não teem conta) am numero de iniciativas a 
e cujo unico intuito é trazer a | qasenvolver. 
mulher inteiramente escravizada 
à vontade soberana do padre 
— O infame instrumento de to- 
das as tiranias e explorações. 


















pre um campo vasto para de- 


Fortaleçam-se as associações 
existentes, fundem-se outras on- 
deelas não existam ainda; impri- 
mam-se e distribuam-se avulsos 
Mas ha ainda, fóra do ambi-|e folhetos; promovam-se excur- 


to da familia, um vasto campo |sões, palestras e conferencia; |Pº 


de acção onde o clericalismo | auxilie-se a divulgação da im- 
trabalha com febril actividade, prensa de combate, trabalhe-se, 


propagando a mentira, à intru-| enfim, que nunca falta o que 
jice, para embrutecer, e semean- | fazer. 
do a discordia, para conseguir] pp» preciso agir, já, com afinco. 


dominar. E todos podem prestar o seu 
No meio politico sabe toda a concurso á nossa obra. Cada 


gente o que vem ele fazendo pa-/um, no seu meio de acção, 
ra predominar. Procura agradar | muito pode fazer em prol da 
a todos os caudilhos, mete-seem | causa que esposamos. 

todas as facções, lisongeando; A obra, pois, sem desfaleci- 
sempre os que estão de cima é mentos, que o inimigo está em 


arranjando meios de ficar bem | franca actividade e se apresta 
com os que lutam para conse- para a luta. 


guir o poder. 

— Eassim vai vencendo sempre, 
Nas municipalidades e nos con= 
gressos tederal e estaduais só 
a sua causa consegue vitorias. 

Na vida associativa não é 
menos intensa a sua actividade. 
Quando não consegue deitar a nd end nd ae done: 
| ara tornar completa a nossa 


SE Ape Pi 7: | 3 
mão nas associações já existen- | coleção, falta-nos apenas esse 
tes, trata de fundar outras para numero, 
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Ficariamos muito gratos a 


quem nos pudesse conseguir o 
n. 1 da LantTERNA, aparecido 
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01º DE MAIO EM S. PAULO 





Parto da multidão que so reuniu no largo de Só 
para protestar contra a exploração desmedida dos 
argontarios. 








pelas commissuras, aberta no seu 
coração de apostolo idiota do mys- 
ticismo. E Deus, flagellava-o, cili- 
ciava-o, esperando-o com a inquisi- 
ção mazorra. dos seus anjos, dos 
quaes Torquemada era nm simples 
cabo de esquadra. A polícia divina 
esperava-o do outro lado da vida, 
como na ante-sala dum tribunal 
terrificante. E a duvida dum pec- 
cado ignorado ps sua consciencia, 
mas sabido lá no céu, por Deus, 
espreitado pelos espiões abelhudos 
da divindade, tagia-o extremecer na 


O castigo dos egoistas 
Nem lhes devo contar nessas E 
nhas chronicas pofranas, com 
meu humorismo malcriado, de cer- 
tas coisas reliosas que tenho visto 
e ouvido, com a vista bem aberta, 
numa percepção materialista, íaro 
este especialmente meu, para en- 
xergar todos os milagres divinos. 
Mas, si não apregoassem por ahi 
afora, a caterva magra de todos os 
burguezes pançudos, de todos es- 
ses beatos idiotas, a sobreexcellencia, |cama, numa epilepsi 
! - E pilepsia de gestos, 
pela uavidade do costumes” o oniorandoxo todo, chorando. (O 
de padecimentos, do genuino viver | sp a gnt Pig PA a 
dessas almas, tysicas de vigôr e de na Rd Setas 
virilidade, sempre, porem, atacadas tonebroso 6 destruidor, como um 
do temôr rubro de Deus omnipo- veneno ué Lê 2 Pedia que rezas- 
tente, nas predicas dos seus prophe- | SS Por elle, rozassem sempre, sem 
descanço. Dsus é o maior dos tyra- 


tas barbudos. : : 
: .|nos, o mais egoista de todos; só 
t E RE esmi Prieto en recebe eleitos em seus dominios 
1 ' . 
numa vaidade de cortezã velha, de gd geo press oi palaciaa 
improperios agudos á nossa mate- beaca dire ectuatir? edpa 
nebulosa do seu reino de preces 


rialidade, de hereges e de impios, cantadas, de rezas choradas, a alma 


eu lhes não falaria da vida e da dos sems dilectos filhos, vazia de 


paixão dum meu amigo, já morto, idéas e de sensa i 
um] ções, cheia, porem, 
padre João do Espirito Santo, estupidamente cheia, como o cantil 


Os santos, encadernados em seus 
costumes, na verdade biblica dos duma degetao, do seu nome, da 
seus evangelhos, deviam, a crêr-se “mas é rs 
Morrer é, para o religioso, um 


nas reclames dos padres, sêr os| “07 .P 
homens mais felizes do seu tempo, | divorcio espiritual; para se chegar 
zo céu, é preciso cuspir odio em 


almas que, ao morrer, seriam bor- ) 
boletas desagregadas da lama, re- todos os aftectos humanos e subir, 
voando, entra hyanos é rizos, para | Na intangibilidade d'alma, envolto 
a instancia superior, regida, em |D& sombra desse amor de louco, 
sus candidez celeste, pelo sceptro | cheio do amor sobvrano de Deus, 
tyranico do velhissimo padre eternv.| Por isso, o meu padre, morrendo 
O religioso, é, ao envéz dessa theoria, | maldizia os seus, os amigos, e os 
antes que tudo, um profundo |parontes, e clamava, na adulação 
egoista; a religião é o fructo vivo | escandaloza de réo pelo juiz, pelo 
do eguismo humane, na sua dósojnome do Deus triunphante, dos 
seus santos, dos seus anjos. E os 


mais forte de loucura. 
- Os padres e os beatos são como |outros padres e frades, eram em 
uma grande matilha, com latino- 


esses escravos do trabalho que se 
esfalfam, suam sangue, sonhando | rios tristes, consolavam-no, rezando. 
— “Eu vou mesmo para o céu, 


sempre, com o lucro futuro dos 
seus esforços, conquistar uma liber-| padres? Não ha algum peccado, 
dade eterna, serena. em mim, que eu não saiba P* — 
Mas, como a dessas, almas mys-| perguntava. 

ticas de degenerados, o senhôz tein| E confessava-so, em alto. 

gestos de feitor neurasthenico, vin-| Tolices de collegial serio, peque- 
ganças de regulo gatuno, inabalavol| nos gulas de animul civilizado, 
no sou odio aos filhos do peccado, | peccadilhos esses tantas vezes var- 
rido pelas confissões e curados pe- 


tragico, sempre de mão humor 
como um dyspepstico no ultimo 1, purgativo das hostias brancas 
do altar. 


grão — a vida delles fluctúa num 
tuo tormento, azorragada de p E E 
Neri atrozes, cravada de espo-| O rosto congestionado sentia, já, 
ranças invisivel incartãs ao fim, nas váscuas duma dôr espi- 
Eu, para bem EESOGÉaE tre sprite ritual, o anceio trágico dos giandes 
: : 
cipios de critica á santidade reli- | 2c0ntecimentos. . 
Assim, se finam us grandes egois- 
tas, os que vivem, enclausurado: 


giosa — lhes quero, senhores, nesta 
em suas idiotias, na esperança espi- 


chronica de hoje contar dos soffvi- 
mentos, natos da fé em Deus, na 
É foão | ritual do triunpho eterno. Em todos 
os Seus actos, sentem o temôr de 


hora extrema, do meu padre João 
perderem o céu, amedrontados com 


do Espirito Santo. 
Foi este um grande atormentado ; 4 , 
o castigo do inferno abrazadôr. 
Desprezam, por isto, a vida e a 


desde pequeno, no seu cerebro vazio, 

tapado, as idéas mysticas criaram, 
natureza. Mas, bem depressa se 
vingam essas, na reacção de instin-: 


cêdo, azas de abelhas. E eilo ao 
depois da sua puberdade, atrophiado 5 Ç | 

tos atrophiados; castizam-nos com | 
duvidas eternas; devoram-no, no, 


pelos jejuas santos do seminario, 
depois, com os seus vermes corru-, 


padre, tonsado, coroado, com esga- 
res, em sens gesto, de propheta ; é ) 
contemporaneo. A ultima vez que | Ptóres, infiltrando-os na vida umi-; 
o vi, foi na hora da sua morte, versal das coisas, ns erosão igual; 
hora triste, rôxa, tresandando a/4 todos seres, de carnes pútridas, | 
infecundidades de orgãos desorgani-| quando nelles a vida se apaga co-| 
sados, de instintos mortos, em um ! Mo à chama duma vella, envoltos 
organismo robusto. No seu leito, 0! 08 corpos em sombras, em sombra ; 
moribundo sofíria, não do intoxic-| eternamente frias... 
mento duma uremia mysteriosa, Mario Wanderley. 
mas do acicate duro duma grande 
duvida, mortificante, atróz. 

A imagem de Deus, para elle, 
era uma ierida mova, sangrando 
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CVEM DA 1.º PAGINA) 


«Certos de que osr. Estanis- 
tau Kowalski, um dos auxilia- 
res do pintor Jacob Kuchcinski, 


se achava ao par de tudo quanto | 


se passava no convento ora em 
foco, fomos entrevista-lo. 

O sr. Kowalski, que conhece 
regularmente o portuguez, ace- 
deu, prontamente, ao nosso 
pedido. 

— Pois não. Estou ás suas 
ordens. Conheço tudo. 

— O sr, está ao par dos aímo- 
res de Jacob Kuchcinski com a 
freira Emilia? 

— Sei muita coisa. À irmã 
Emilia, que é uma criatura 
muito meiga e de ideias muito 
adiantadas, em conversa, sem- 
pre me dizia que não daya para 
aquela vida cheia de hipocrisia. 
Dizia-me que estava ali forçada, 
Pois já havia escrito para seus 
pais, de quem se separara cho- 
rando, para eles a mandarem 
buscar. 

Contou-me ela, reservada- 
mente, que queria casar com 
Jacob, pois nele reconhecia um 
homem digno. 

— E os pais da freiras Emi. 
lia não a mandaram buscar ? 

— (Contou-me a freira Emilia 
que tinha certeza de ter à su- 
periora do convento recebido 
uma carta nesse sentido, carta 
que não lhe foi entregue. 

— Desde esse dia, então, mais 
se acentuou no espirito da re- 
ligiosa a ideia de se retirar.do 
convento, não é verdade ? 

— Muito bem. Vendo-se per- 
seguida de todos os modos, ela 
convidou Jacob para, juntos, 
fugirem, pois o amor de um 
pelo outro já era conhecido por 
todos do convento.» 


Proseguindo na sua valiosa 
narração, o pimor Estanislau 
contou que 


Aquilo, lá mo convento, é 
uma pouca vergonha 


«Agora, sem que o sr. me 
pergunte, eu vou lhe contar 
alguns: pedacinhos interessantes 
que se passaram ali no con- 
vento e que, talvez, até hoje se 
passam. Aquilo lá éuma pouca 
vergonha. Não ha o menor res- 
peito pelos santos que estão 
pregados na parede. 


Pois um dia, isto ha um mez 
atraz, estando eu pintando um 
lugar de onde não era visto, vi 
entrar numa sala dois padres 
e duas freiras. Cada um se di- 
rigiu para um canto. E ali se 
beijavam-se abraçavam e se be- 
liscavam mutuamente com toda 
a sem-cerimonia. Querendo 
assusta-los fiz-me visto. Todos 
correram. Padres e freiras se 
beijam á frente de santos! E 
coisa que causa espanto.» 


Justifica-se, como véem os 
leitores, o berreiro levanta- 
do pela gente de S. S. Pio 
Xis contra a imprensa que dá 
abrigo a profanações deste jaez, 

Carradas de razão tem o exer- 
cito que por estes Brasis age 
sob o comando do nosso Arco- 
Verde: contra os perturbadores 
dos santos coloquios, das sera- 
ficas beijocas é preciso agir com 
a maxima energia. 

Senão que restará mais da 
sagrada vida monacal? 


Gutras cartas do Emília 
Stefanska 


Diz a gente da Igreja quê 
são infundadas as afirmações 
de que Emilia queria sair do 
convento e fugir com o pintor. 

Na seguinte carta temos q 
prova do contrario: 


Meu querido ! 

Respondendo tua muito ilustre car- 
ta, comunico-te que não tenho maus 
sentimentos a teu respeito, mesmo 
porque só poderiam proceder assim 
as pessoas sem caracter e sem edu- 
cação. 

Talvez me 
destas ? 

Eu só desejaria falar-te com mais 
vagar a respeito das novidades, mas 
nunca o posso, Sempre penso em ti, 
pois bem sabes, que não te amo fal- 
samente, mas sim sinceramente. 

iu apenas duvido quanto u tua 
amizade, undo sempre muito triste 
e com pesar no curação. Depois te 
darei outras informações. Abraço-te 
alectuosumente, — Emilia. 


julgues no numero 


Nestas outras estão ainda mais 
patentes as suas intenções: 


Meu querido Jacob ! 


Para mim é au mesma coisa. Como 
resolveres, assim será. Estou deci- 
dida a tudo, com tanto que os meus 
pais de nada saibam. Assim irei con- 
tigo, como me conduzires pois o 
amor não tem limites. 

Caso você julgue que assim é me- 
lhor, então tambem m> conformo, 
afim de em nada te prejudicar. 

Tenho os cabelos nen: muito com- 
pridos, nem muito curtos. Se for 
de teu gosto, então tu pedirei que 
me compres o vestido «le cor escura, 
e modesto, atim de não se salientar 
muito, 

Talvez seja melhor sair daqui á 
noite, pois de dia podem todos nos 
ver. Como achas ? Em tudo faça tua 
vontade e não a minha, 

Meu coração de ouro, saudo-te 
atectuosamente. Tua senpre fiel. — 
Emilia. 


* 
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«Meu querido ! 


Peço-te desculpas poi escrever-te 
num pedaço de papel e tão mal, 
E de outro modo não posso, 

duito me adinirou tua comunicação, 
que não queres casamento religioso 
e somente civil... ; E 

Quizeste suber o que eu tinha de 
te dizer, pois bem sabes que és um 
descrente e pertences a... 

- E" verdade isto ? 

Eu não procuro grand 's confortos, 
pois com tudo estarei muito bem ou 
«nal, já me é indiferente. Aqui: no 
convento eu tambem não tenho o 
conforto que tive em casa dos meus 
pais. 

Que dirá tua mãe? ela sabe? Meu 
querido, dize-me em que trajes devo 
sair do convento ? 

Que dirá o povo? Que dirá o padre 
bispo? E' interessante. 

Tudo isto confio em ti, iaeu coração, 

Como sabes, tambem tenho minha 
profissão, sei trabalhar e não sou 
vadia. 

Peço-te me avise o dire q hora 
da minha fuga. . 

Tenho que falar a P.? Talvez seja 
melhor com calma e us »cultas, não 
achas? Eu confio em ti. 

Tenho medo: penso azora sempre 
e com grande reflexão sc tenho. que 
viver assim no convento. 

Termino, meu coração de ouro, 
porque estou com muito sono, Abraço. 
te afectuosamente e beija tua sempre 
ficl — Emilia. » 


Mas, ainda mais positiva é 
ela nesta outra missiva, em que 
manifesta até o proposito de 
pôr termo á sua atribulada 
existencia:  - 


Meu querido Jacob: 


Caso mais tarde venha s suscitar- 
se qualquer incompreensão, falo-te 
a verdade, dizendo que ponho termo 
à minha existencia. Já ontem tive 
desejos de atirar-me co sobrado. 
Porque eu desejo ter a vida calma, 
e não assim como está, digo-te — 
venha á tarde com o cano, Eu direi 


A pobre Emilia não pogo [que vou dormir (ás q horas da noite), 


“ser visitada no Bem 
Pastor 

Afirmam os clericais que 
Emilia Stefanska está volun- 
tariamente no Asilo do Bom 
Pastor, de onde poderá sair 
quando entender. Dizem que 
ela está lá livremente. 

Mentira desavergonhada. 

E provamos. Segundo esta- 
mos informados, duas senho- 
ras, patricias da desventurada, 
foram ao asilo do Ipiranga vi- 
sita-la e oferecer-lhe os seus 
prestimos, 

Foram inuteis os seus esfor- 
ços, pois a superiora da fami- 
gerada escola de bestialização 
disse que ela não poderá ser 


vista por pessoa alguma, 


E a grande intrujonu disse 
que Emilia está livre como o 
soldado que deu baixa |! 

Que santa canalha | 


elas vão á reza ce vu então posso sair 
às ocultas. Estou de posse de dese- 
uhos e amostras que me são indis- 
pensaveis. Eu me preparo afim de 
estar pronta, á 

O que eu desejo é a calma. 

Eu tive hoje com a superiora um 
atricto, e estou desesperada. ' Meu 
coração de ouro, envio-t: afectos e 
saudações. — Emilia. 


No proximo nurs0ro 


cominuaremos a tratar do caso, 
publicando novas informações 
interessantes. 
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Recebemos uma novq remessa 
de postais com o trato de 
Francisco Ferrer, que são veu- 
didos a 1$%00 a dwzia. 

Só serão atendidos os pedidos 
acompanhados das respectivas 
importancias. 
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UMA OBRA IMPORTANTE 


Já foi anunciada na Lanterna 
a ideia da vublicação da obra 
de H. Ch. Leu: «Historia da 
Inquisição na Idade Media», 
vertido para o portuguez pelo 
nosso camarada dr. José 
cica. 

Não 
bre o valor dessa publicação. | 
Ela põe nas mãos de 
ricais, 





melhor, o mais completo, o, 


mais autorizado manual sobre | baile, que terminou ás 5 horas do dia 
um repositorio | seznínio 
Dururnto todos estes setos reiou | 


| 


iam com os de S. Paulo e de toda a, 


o assunto. E” 
admiravel de factos autenticos, 
onde poderá qualquer pessoa 
aurir episodios eloquentes, ater-; 
radores, da acção social da) 
Igreja no concernene á luta; 
contra os herejes. ! 

Essa obra é um elemeoto, 
formidavel de campanha anti-| 
clerical e de estudo da historia. 

A sua publicação cotstitui-| 
rá um grande passo Dº nropa-. 
ganda livre pensadora do Brasil. ! 

A obra será pubticada em 
fasciculos de 60 paginas cada 
um e que será vendido u 200 
réis. Isso permitirá á Liga An- 
viclerical distribuir uma tira- 
gem de 10.000 exemplares. Para 
o primeiro fasciculo é mister 
obter pelo menos tres imil as- 
sinaturas. 

Contamos com o auxilio dos 
livre-pensadores e anticlericais 
do Brasil. | 

Cada companheiro pode to- 
mar dez assinaturas por 28000 
tendo direito ao primeiro vo- 
lume de 600 paginas pronto para 
encadernar. E” facultado a qual- 
quer: tomar o numero de assi- 
naturas que entender. 

Os companheiros devem ter 
em mira que, quanto maior 
for o numero de assinaturas 
tomadas mais depressa será 
publicado o primeiro fascículo. 

A Liga Anticlerical aceita, 
desde já, os pedidos, devendo 
cada companheiro enviar o seu 
nome, endereço e o numero de 
fasciculos que assina. 

Toda a correspondencia e 
pedidos de assinaturas, assim 
como dinheiro, devem ser ende- 
reçadas so com anheiro Maxi- 
miano de Macedo, rua Sete de 
Setembro, *9, sobrado, Rio de 
Janeiro. 








ECOS DO 1º DE MAIO 





Em Baurá 


Mando à Lanterna estas notas 
sobre a comemoração do 1.º de 
Maio realizada nesta cidade. 

A's quatro horas da manhã, os 
habitantes daqui foram despertados 
pelo esponcar dos foguetes e pelo 
som da banda de musica que per- 
corria as ruas contrais acompanha- 
da dos adeptos da causa. 

E assim, entre os entusiasticos 
vivas ao 1.º de Maio, terminou & 
passeata matatina. 

A's doze horas, reuniram-se, na 
séde da Sociedade Dante Alighieri, 
os alunos da Escola Moderna, os 
riembros da agremiação mencionada 
o os socios da Sociedade Luz. 

As crianças cantaram o Hino dos 
Trabalhadores, saindo depois para 
fora, desfilando-se pela rua 1.º de 
agosto, om direcção á chacara do 
gr. Rolla, ond> teve lugar uma 
animada reunião. 

Durante o trajecto, ua travessia 
peia cidade, o hino operario, con- 
fundindo-se com a musica, parecia 
o canto harmonioso da Natureza 


“convidando os oprimidos á soli- 


dariedade. : 

Por toda a parte por onde pas 
*ámos, geral era a atenção que em 
todus despertavamos. 

Ao chegarmos á vhacara, tivo- 
vãos um amavel acolhimento da 
parte do velho Rolla e da sua oxma. 
familia. 


Ali domorámos até é refeição; 


“ as crianças, em alegres bandos, enve- 


redaram para o pomar em busca de 
frutas. Mal comparando, parecia ama 
nuvem de gafanhotos sobre uma 
seara... 

Depois da reteição, saimos em 
direcção é cidade. Ao atraressarmos 
o csmpe, à criauçada muniu-se de 
ramos verdes que levavarp 80 embro, 
“omo simbolo da alegria e saudação 
no trabalho. 

E ao som da musica, cantando 0, 
hino e dando vizas ao 1.º do-Maio, | 
á Escola Moderna. entrámos 
cidade. Eur frente às redações do 
Baurá o do Tempo tease uma, 
parada, em sinal de siudação 408 
mesmos, descendo-se depois a rua 18 
de Msio, até a rua 1.º de agosto, em 


direcção á Sociedade Dante Alighieri, 
onde, depois dos alunos cantarem 
o hino, dispersou-se à reunião. 


povo para assistir á conferencia. 
A's 20 horss no 
souuido um grande suditorio. 


iti-!o convidou o companheiro Alexandre 
| Cerchiai, professor da Escola Mo- 
é mecessario insistir so=; derDa, à realizar a sus conferencia. 


os anticle- | sentes, falou por nm bom espaço 


dos livres-pensadores, | de tempo, sendo por vatias vezes 
dos estudiosos da historia, O; interrompido pelas palmas. 


“ilado, embora despido de tal caracter, 


A's 19 horas começou à afluir o 
cado achava-se 


O sr. João Poletti abrin a sessão 


Este, depois de saudar os pre 


A's 214 horas deu-se começo do 


sempre 4 mator cordialidade. 
Os carmaradas dagni se congratu- 


parte, tazendo votos part que Do 


amo que vem a comomoração tenha 


ainda 1043 iuponéncia, 4 
Padre Eterno. 
” 
4 
Somos furçados & deixar para O 
proximo numero algumas notas s0- 
bre a comemoração do 1.º de Meio 


no Rio, Santos, Belo Horizonte e 
noutras localidades. 


PEBESESSSSS 


O QUE VAL PELO MUNDO 


Hoesonha internacional do mo- |. 
vimento antiolorioal, livro-pea- 


sador esocial & & w & & 


Russia 
Uma seita comunista 


Em S. Petersburgo, foi fundada 
por operarios uma nova seita inti- 
tulada «O começo do seculo», cujos 
adeptos, que se pretendem sucesso- 
res da seita «Novo Israel», teem em 
mira fundar uma união cooperativo- 
religiosa. Até agora, teem vivido 
numa só casa que lhes pertence, sen- 
do os ganhos e salarios de cada 
membro lançados no cofre da comu- 
nidade para serem depois repartidos 
gualmeste por todos. Vem a ser, 
pois, mais uma dessas seitas comu- 
nistas bastante numerosas na America 
do Norte, para onde algumas delas 
foram precisamente da Russia. 


O comunismo de caracter místico 
e religioso não tem hoje grandes 
probabilidades de exito. Por outro 


e spretende instaurar-se em pequenos 
grupos, ás pequenas doses, no seio 
ida sociedade individualista hostil, 
não semeará senão desilusões, mos- 
trando-se absolutamente incompleto 
e imperfeito, impotente para melho- 
rar a condição dos seus praticantes 
e para reagir contra o ambiente so- 
cial. O comunismo tem que operar 
em vasta escala, oum vasto territorio 
e com todos os meios de produção 
e de transporte; tem que organizar 
uma sociedade completamente, em 
todas as suas engrenagens. Tem que 
se bastar a si mesmo. 

As «colonias», us pequenas comu- 
nidades, pobres de meio — «vivendo 
numa só casals — só servem, em 
regra, para dar umu falsa ideia do 
comunismo moderno, para instituir 
(se tanto !) um. comunismo de quartel 
ou de convento, incompativel com a 
necessidade de liberdade e indepen- 
dencia material. Esta independencia 
só pods ser dada pelo comunismo 
revolucionario que, tendo o movi- 
mento operario independente como 
principal instrumento e campo de 
acção, pretende reorganizar « vida 
social pondo os meios de produção 
na posse e so serviço de todos. 
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NO PAIZ DOS FRADES 
DE JOSE" BIZaL 
Um voLUME DE 134 PAGINAS, $600 


Too Es umas 


Vingança de artista 


Miguel Angelo, no quadro do 
Juizo Universal que se acha na 
capela Sixtina, no palacio do 
Vaticano, entre as outras figu-= 
ras representadas no interno, 
tinha posto um certo cardial 
que não era da sua simpatia ; 


e tão natural o pintara que to: 


dos podiam facilmente reco- 
nhece-lo. 

Ofendido com aquilo, o car- 
dial foi logo ter com o papa 
para lhe pedir reparação da 


'afronta, reclamando que fosse 


imediatamente tirada do qua- 


ng'dro a sua figura; mas o papa 


respondeu-lhe : 

— Subeis até onde chega O 
meu poder; posso tirar do 
Pursatorio, mas não do In: 
fermo. A 











“ALantorna! concederá tros | Yingar-se. — Fravio Reco. 





















































TA LANTERN/ Co o sonia 





Secção amena 


localidade do interior, encomen- 


dizeres: « Descansa em pa!» 


iuuina, e «Até á vista» em outra. 
| A ultima hora, o cliente lte- 
Ilegrafa : «Peço acrascente se- 
igunda fita «no céu» se houver 
[tugar», 

| A cora chega e é levada da 
estação para o vatafalco, na 
igreja. (Quando é deposta, os 
assistentes lêm nas fitas : 


no céu, se houver lugar!» 


| 
Í 
| à dd 
| 








dá graças a Deus! 

— Não, senhora: grita com 
a cosinheira. 

Lulú linha cerido dizer ao 
padre, durante o sermão, que 


Deus fez vo homem com um pe- 
daço de barro. 


Um aspecto da manifestação quando poroerria as 
ruas centrais. de 





|) NOSSO de CONCURSO (eriio: esso eute asqueroso a quem 


ichamou — padre. 
E pode-s? dizer que Satan soube 





premios a quem rospon- Rio, 8 — 5 — Jd. 


Um fabricante de coroas fu- 
mebres recebe, duma pequenajgelho de S. Lucas (cap, 19, 


da urgente de uma coroa de 
violetas, tendo nas fitas estes| quanto aqueles de meus inimi 


«Descansa em Ze: Até à vista | 1 


A beato ; ] AR A 
are A z E dig sobrinho ijestes, alêm de acreditarem em 
Que faz lá em casa teu pai maior numero de absurdos 
quando se senta á mesa? Não |ainda c E 


Chegado a casa, foi para 0! ca 


4“ 









no dia do juizo final tem de 
apresentar aos considerandos 
do Padre Eterno. 


E lá a folhas tantas do evan- 


Y. 27) encontrou este pedaci- 
nho do filho de Deus: «E en- 


gos (palavras do Cristo) que 
não quizerem que eu reinasse 
sobre eles, trazei-m'os aqui e 
matai os diante de mim». 
Pe 

- Poder-se iu apelidar de fana- 
ticos as revalucionarios de Ta- 
quarussú se não existisse maior 
grau de fanatismo em Ange- 
na, 5. Pedro e Santo Amaro 
do Cubatão; porque aqueles 
resumem sua crença em Deus 
>. Sebastião «e no monge e 


arregam, dependurado 
ao pescoço, pedaços das velhas 
roupetas dos frades, que as 
adquirem por elevado preço. 

Parece isto impossivel, mas 
é a verdade nua e crua, 


+ 

+ é 
- Felizmente não são os heré- 
ticos, os excomungados pela 


| sncrdda nta igrej i 
deroommais acerto à | RA jardim, e como era menino de orem. ER ba o 
| E li a sua descrença 
into | geito, fez com habilidade um] essas 3 : ç 
coguinto porgunta: | O padre é o cogumelo venenoso | boneco de barro, a ver se tam-| tanto Ruerras fratecidas que 


























bem era capaz de criar... Fal. 
tava, res ainda uma perna, 
quando a mãe o chamou com 
pressa, para o vestir e levar ao 
passeio publico. 

Ao regressar, Lulú vê sair 
de sua casa um aleijado, priva- 
do de uma perna, que entrara 
sem duvida para pedir esmola; 
e então, dirigindo-se a ele, 
lhe em tum irritado: 

— Eu não lhe disse que espe- 
rasse por mim no jardim ? Você 
não quiz esperar pela outra 
perna: aí tem! 


& & & 


Durante um paletico sermão 
de lagrimas, prégado em altos 
gritos na pequena igreja paro- 
quial duma asa sertaneja, 
todos os fieis choram copiosa- 
mente, menos um jovem, que 
ouve impassivel e enxuto. Um 
vizinho, escandalizado, pergun- 
ta-lhe : 

— Você porque não chora, 
seu coração de pedra ? 

— Eu?! Mas eu não sou des- 
ta freguesia ! 


“O 24 


QUAL É A ORIGEM DO PADRE ? |da nossa empanturrada civilização. 


; E" um bicho intruso na especie 
humana, é o eatiro de corôa, O 
mlorcogo das sacristias que sente 
toldar-se-lhe a vista aos vividos 
ciarões do facho eivilizador, e tenta, 
eim nome do dogn:a, apagar da in- 
teligencia hamana as conquistas 
gloriosas da sciencia. 

Como o eheiroptero apaga com 
a sua aza imunda a lampada que 
tremelos sobre as arcadas do tem- 

A cerimonia teve origem na re- plo, com o seu habito envenena a 
ligião e o padre na cerimonia, co-| familia. K' mm cancro que nrgo 
mo a mentira o outras coisas pad ata g 
no padre, — GaLi-Lgo-Lm. a tens que e pt ab no 

ventre duma pantéra o depois par- 
Uberaba, 96 pe IV — DIA, turejado em um montão de gan- 
LR 


grens. — A. B. 

Se podessemos somar e colera, 
a peste negra, a bubonica, a lepra, 
a tuberculose, enfim tndo o que ha 
de mais asqueroso e vil sobre a 
fica do universo, o resultado infa- 
livel soria o padre. — Dame CAN 
Tão MenDEs. 


Rio, 7— é — SI. 

= 
+ 4 

Qual a origem do padre? 

B' uma pergunta que se pode 
responder com esta outra: qual a 
origem da ignorancia? Não é a 
falta de instrução facional que des- 
troe as mentiras, as imposturas, 08 
milagres, bom como todos os pre- 
conceitos politicos e religiosos ? 
Decerto que sim. Então o padre 
teve origem na ignorancia do povo 
e vivorá até quando o povo não 
tiver luz bastante para ver no so- 
taina tonsurado um perigo para 3 
liberdade, uma ameaça constante 
para & paz, felicidade e moralidade 
das familias. Destruí à ignorancia 
e com ela destruireis o padre, na 
sua propria causa, da mesma forma 
que & obra de saneamento de uma 
cidade faz desaparecer o perigo de 
uma epidemia. 

Tustruir racionalmente o povo é 
decretar a morte do poder clerical. 
— J. PENTEADO. 





Conforme já dissemos, este nosso 
concurso ficou encerrado no dia 30 
do mez passado. 

Vemos, pois, dar publicação ás 
ultimas respostas enviadas até essa 
dats, para depois confiarmos todas 
elas é comissão julgadora. 


RESPOSTAS 


diz= 


EM CAMPINAS 
COSMOPOLIS 
E SOROCABA 


Os mossos assinantes destas loca- 
lidades ficam avisados de que por 
estes dias serão visitados pelo nosso 
companheiro José Romero, 

Contamos com a boa vontade de 
todos. Os amigos sabem perfeita- 
mente que estas viagens exigem gran- 
des gastos e, por isso mesmo, não 
podem ser realizadas coustantemante. 


À “Lanterna” no R. 6. do Sul 


cccemato a oass mac —.— 


RN sa 


Cronica de 
Santa Catarina 


qe arm 











Os fanaticos sublevados no 
sertão 

Os sucessos de Taquarassú, 
no municipio de Lage, é o as- 
sunto que actualmente mais 


São representantes da Lanterna 
no adiantado Estado gaucho, onde 
a mossa propaganda estende-se ani- 
madoramente, os seguintes correli- 
gionarios : 

Em Porto Alegre — Sr. Oldemar 
Carvalho, Ladeira 56-A; 

Em Pelotas — Sr. Tomaz da Cos- 
ta, rua General Argolo, 366; 

Em Jaguarão — Sr. Francisco Ve- 
rissimo Alves; 

Em Bagé — Amantino O. Santos. 

Em Rio Grande — Sr. Manoel João 
Pereira (Bijou da Moda). 

Com estes amigos poderá ser tra- 


tado tudo quanto se refira ao nosso 
jornal. 



















vernos e do povo em geral. 
O governo estadual tem lan- 


e a tranquilidade naquela re- 
gião ora fragelada pela peste 


eles improficuos ante a feroz 
resistencia com que aqueles 
sertanejos ingenuos e ignoran- 
tes defendem as suas divinda- 
des protetoras : Deus, S. Se- 
bastião e o seu monge José 
Maria, que os assiste, como 
firmemente creem, a todos os 
combates que houverem de tra- 
var com as forças legais. 

Ora, isto é o cumulo da es- 
tupidez ! 


+ 

* x 
Andando já bs bastante tempo 
em procura de dados sobre a origem 
do padre, não sou capaz de os en- 
contrar. à minha opinião, por con 
soruinte, é que o padre teve sua 
origem na barrica do lixo — Huco 

DE Sucena. 


8. Paulo 9 de maio 914. 


ms me em mo mare ie mar — 


PPP NDHSCISHLOSGADES: 


0 1.º DE MAIO EM S.PAULO 
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No meu entender, o padre teve 
origem, ha XX seculos, quando andou 
a prégar pelo mundo um homem 
ao qual doram o nome de Cristo, 
fundando uma associação cuja divisa 
é e mentira, o roubo e a des- 
honra, com sóde principal em Ro- 
ma é sucursais em toda a parte 
do mundo, é tendo por fim fana- 
tizar o povo com uma religião 
estupida, para assim poder explorar 
a cometer toda a sorto de crimes, 
gem poder ser punido. À 

Enfim, o padre é um parasita 
que corroe todo o universo é lova | 
o povo á ignorancia e á miseria. sá 
Antonio RIBEIRO. | 


8. Paulo, 


Ee 

w é 
Teudo, assim, o governo es- 
gotado toda sua humanitaria 
fonte de recursos suasorios, 
circunstancia esta que condu- 
zia a sua paciencia ao ultimo 
extremo, eis porque resolveu 
agir com tuda severidade con- 


bastião, que a esta hora bas- 
tante envergonhado estará com 
a derrota de seu povo. 

Muitos pensarão que o chefe 
do Estado é algum hererico ou 
|sanguinario, mandando espin- 
'gardear aquela gente educada 
na santa religião catolica! Não; 
seu acto está legal e religio- 
'samente justificado : primeiro 
iporque a lei não tolera grupos 
larmados e em atitude hostil; 
ha de mais bnpuro, porque assim, | segundo, s. exa. na qualidade 
O Prova 08 ScO8 aCLos. | | de adepto da religião de paq e 

Vo dia, Satan imaginava uma, amor, foi santamente examinar 
vingança contra o homem que lhe | Guiso aspecto da mani-/os evangelhos afim de não 


msurpara o lugar no ceu é creou, festação. manchar a folha-corrida que 


“e | 
* O padre, à meu ver, saiu do que : 





| 


| Colaboração revolucionaria — CGa- 


tem ocupado a atenção dos go-| 





cado mão de todos os meios. 
brandos para restabelecer a paz | === 


religiosa, sendo, porêm, todos; 


tra os tais protegidos de S. Se-) 


> fazem esgotar os 
publicos e pi as idas 
são exactamente os clientes, nos 
quais os frades, auxilicdos pelo 
proprio governo, introduzem 
no seu -bestunto doentio a ab- 
surda crença de que Deus im- 
põe e rrddinAro em com- 
ensação de 
pensar futuros gosos ces 
Diz a Igreja: quem não crê 
morre; e nós agora polemos 
dizer que, quem toma uma 
elevada dose de crença incorre 
no mesmo perigo. 


& 

sa 
5 E não serão estes os ultimos 
oentes que enloquess:im da 


alta doze do veneno religioso... 
os frades ai estão inoculando 
esse virus mortifero. 
C. de Lippe. 
S. José, Santa Catarina. 





A APARECER BREVEMENTE 


“NOVOS HORIZONTES” 


Maia mem mean 





Revista quinzenal de socio- 
logia, arte, sciencia, li- 
teratura e critica 


PAGINAS ICONOCLASTAS DE LIVRE 
EXAME, DE GUERRA ABERTA E 
IRREVERENTE AO DOGMA, 
| Á ROTINA, AOS PRE- 

| CONCEITOS E À 
| VRADIÇÃO 


ricaturas demolidoras 
| NUMERO AVULSO 200 RÉIS 
Correspondencia a Nilo Ferreira, 


Rua dos Andradas, 87, Rio 
de Janeiro 






Nu PARANA” | 
E NA SOROCABANA 


1 
| O nosso companheiro Antonio 


| Abranches da Roc ia está percorren- 

do o Estado do Paraná, devendo 
| depois descer pela linha Sorocabana. 
| Por certo, não negarão os nossos 
Vamigos « assinantes das localidades 
| que vão ser percorridas a coadjuva- 
jção dos seus esforços para o bom 

bora exito da missão do nosso com- 
| panheiro. 





| Acaba de aparecer : 


A INQUISIÇÃO 


Folheto de 82 paginas em que são 
relutadas as hediondas a ra que 
eram levadas a efeito nos antros do 
Sento Oficio. Folheto mntilissimo é 
nossa propaganda. 


PREÇOS : 


| Um exempler,......... 200 
10 exemplares.......... 18500 

So Tia Ag ER 68000 

100 RESTO Pando Ria Cl 108000 


Os pedidos devem vir acompanha - 
dos das respectivas importancias. 


eee rente a Ve 


TERRENOS EM SANTOS 
Pechincha 


Vende-se magnifico lotes de terre- 
nos situados pa Rua Quinta com 
esquina para a Rua Dr. Manuel Car- 
valhal — distante do bonde de 100 réis 
3o metros — ao preço de 5008000. 
Verdadeira pechincha! | 

Trata-se com o sr. Luiz Ratto,. nã 
Rua do Rosario, 311. — Santos, 














“HO PAIZ DOS FRADES" [Escola Moderna N. 2/Escola Moderna N. | 


PUSDE EN SUE VE AR | 
Ainda nos as centenas | Ensino Ractonalista 


restam 

de exemplares deste excelente roman-j Scijentificamos ás familias que se 
e que, depois de aparecer, 00m gran-* acha instalada no predio da rua 
de sucesso, em folhetim, no Lanterna, | Millor, 24, à Escola Moderna nº 3, 
feed a e renido em proveitoso vo- criada sob E cuspicide do Comité 
nme de paginas. pró Escola Moderna. 

h o valor desse interossantisai- - é 
Bd como produção literaria e va 
somo obra de combate corajoso con- | Esta Escola servir-se-ha do meto- 
tra a obra nefnsta do elericalismo, |do inductivo demonstrativo e objecti- 
já bastante nqui e em outros jornais |vo, € bascar-se-ha na esperimentação, 
foi dito nas afirmações scientificas e racioci- 

Com a publicação de No pais do|nadas, para que os alunos tenham 
frades, em que « chaga clerical é ex- juma ideia clara do que se lhes quer 
E RR a 
am al 
ame Serviram-se dele os frades REA 
que infestavam as Filipinas para con-| As materias a serem iniciadas, s? 
segoirom ds rinlesa espanhola a or- gundo o slcance das faculdades de 
dem de fusilamento do hervico tagalo, | cada aluno, constarão de — leitura, ca- 

E' um livro de delicada o sã lite. lígrafia, gramatica, artêmetica, geometria, 








MATERIAS: 


ratura o de combate undsz uo oleri- geografia, botanica, soolagia, mineralogia, ' tambem, atrair a atenção dos pais 

quimica, fisiologia, Aistoria, de, dos alunos para a obra de educação | grisen Reclus Evolução, Revo- E 
: ! e instrução segundo o metodo racio- j ) Ê. 
inalista, e nesse proposito são reali- 


calismo devustador, é que mereoe ter | fisica, 

ama larga divulgação. | senho, etc 
E é por isso quo resolvemos reda- ae 

air o sem prego para menos de me Horario: das 12 da manhã ás qda 

, vendendo-o agora 4 300 réis | tarde. 

onda exemplar, ns redacção, e 600 

réis, registado pelo correio. ! 
Para a compra em porgão de mais| das 4 ás 6 da tarde. 

de 90 exemplares, fasemos ainda mau 

aedução de 15 por cento. E ESET Es 
As associações é grupos de propa-| TODO O TRABALHADOR DEVE 

ganda farão boa obra divulgando No LER E AUXILIAR 


vais dos jrades entre os seas agremia- 
“A VOZ DO TRABALHADORS 


Ê 





dos, contribuindo assim, tambem, pa- 
ra que, é e a sua edição, possa- 
mos editar um contro livro. 


UM BOMMEIO DE PROPAGANDA 
Um cento de pestais ilus- 
trados por 884000 


Esforçando-nos por dar o maior 
desenvolvimento possivel à nossa 
propaganda, procurando aproveitar 
todos os meios que, dentro das 
normas da nossa acção, possam 
alargar o campo de sua influencia, 
resolvemos iniciar a edição de uma 
serie de postais ilustrados, apra ea ES cida A 
veitando para esse fim alguns dos Condição de assina : 
elichés ado pela Lanterna e 59000; 1 scneato veias Ma 
mandando fazer outros desenhos F 
“O poiiioiro postal da serie, que EnxDEREÇo : Carma PostaL, 1427 — 
pf temos à venda, contém a expres-, Rio DE JANEIRO. 


raria Brasileira 





Publicação quinzenal 





operario do paiz e publica inque- 
ritos, relatorios e noticias sobre o 
que de mais importante se passa 
na vida das associações dos traba- 
lhador.s do 
de educsção, 
reivindicação. Ocupa-se taa bem da 
vida obreira internacional. 





Orgam da Confederação Ope- 


PARA MENINOS E MENINAS 


Ajrua SALDANHA MARINHO, 66 
S. PAULO (BELEMZINHO) ' 


dnsôituto de educação e instrucção 


segundo o metodo racionalista, 
mantido pela Sociedade Escola 
Moderna de S. Paulo 


Presentemente instalada em predio 
que reune os condições exigidas pela 
higiene, a Escola Moderna n. 1 
acha-se funcionando com regularidade, 
tendo boa frequencia de alunos, cuja 
inscrição para a matricula é feira 


mediante a contribuição mensal de: 
- 98000 para os de cartilha e de 44000 


para os mais adiantados. 
Faz parte do objectivo desta escola, 


zadas pelo respetivo professor, todos 


[OS mezes, festas escolares, constantes | 
A inscrição de alunos acha-se aber-; de conferencias sobre assuntos edu- 
ta das 10 ás 12 horas da manh ecativos e sociais, hinos e recitattvos 


escolares. 
HORARIO 


ras da tarde. 

Aos sabados a sula termine à uma 
hora -ou duas da tarde, logo após á 
volta do passeio campestre feito pe- 
los alunos. 

Aula noturna: das sete ás nove da 
noite, todos os dias, menos aos 
sabados. 


| PROGRAMA 


Conta com a colaboração dos mais dos seus trabalhos consta de ) 
conhecidos militantes do campo qguez, aritmetica, geografia, historia, 


' 


O programa com que foram inicia- 
ortu- 


e principios de sciencias naturais. 
O seu programa, todavia, como está 

determinado, será ampliado de acôr- 

do com as necessidades futuras e com 


Brasil e a sua obra & aceitação que o ensino racionalista 
de propaganda e de for merecendo da parte dos homens. 


livres da capital e do interior do 
Estado. 


O director, 
Prof. João Penteado. 


o —u => 
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Goalho liquido Maloy 


colher de coalho basta pars cosgular 


siva gravura do mosso mumero quasa s reprodução deste publicagão em litros de leite, 


anterior, na qual se vé o vampiro | 
clerical a esvoaçar ameaçadora-, 


















Preço, livre de porte, S$900. 











FoLHeT LANTERNA 
bo iba ci a R profissão alguma. 





aos jornais amigos do pais) ! 


mais não exercia ostensivamente 


Vendas condicionses: se não for 
melhor do que qualquer muros exis 
tento no mercado soceita-se o vidro 











| ' 
a com o estranho homem, Este 
não o esquivara e, depois de o ter 





A LANTERNA 





Coleções completas da “Lanternas 


CÃpr.senta-se agora uma ex- 





Riblioteca da «Lanterna, 





eme 





: ear À 3 vá 
Só podemos atender os pedido | Paul PAIN no tada Es celente ar Ocasia para us 
que venham acompanhados da res) Hdiriito amgos da Lanterna adquiri 
pectiva importancia, O RS Te ailogio.. Sao Tem à coleção completa .dos 
SR Dorm. G.C.C., Guerra allal- seus o anos de ublicaçã, 
NGéSS! COOL... ccssensesessererooos 8200 POIS resolvemos render as 
Retratos es does Nakens, 18500 réis, G. Pozzi, Favole ed apologhi ainda nos restam. É s que 
Ed edro 


18000 reis, ! | socialista.......cccsseaseos 


Oreste Ristori, Polemiche sul- Dispcmos apenas de sete, qre 


» de Caetono Bresci, 8500. 


Alegoria com o retrato de Porrer, | o» VAnarchia...  Sãoo serão pvndidas a 508, às qua- 

í reia. o 0» “Operai, nun be- tro anos da presente fase, enca- 
>.» vete 1... $roo dernadas em ca ER 

Ea Pietro Kropótkine, L'agricul- SEAT a Ei pa carbnapas 

INPÉ sa co ES e E La $200 SO Serão sclisfeitos os pedid: s. 


que vierem acompanhados . das 


EM PORTUGUÊS Leone Tolstoi, Contra la guer- rasi 
respecttvasimportancias, 


” » ra russo grap- 














Monsenhor Sylvestre de Cha- : 5 DONSÃES E 8300 
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* CARLOS MALATO 


Sua filha Joana era uma suberba ' cumprimentado, 
morena de dezassete anos, que tinha ' prestado de bom grado á conversa 


tinha-se mesmo 


o profundo olhar paterno, de quando iniciada pelo padre. Mas esta pa- 
em quando atravessado por uma lestra desandara em interrogatorio, 
chama de entusiasmo. Não seguindo pelo que Huerta logo detivera o 
a regra de velar a face. como as sem interlocutor com estas palavras 


habitantes moiriscas de Villasequilia, "pronunciadas com muita dignidade: 


Tradução especial para q Canterna' não lhe faltariam os galanteadores, | 


-— Senhor cura, na minha fami- 


| pois não ha aldeia age a Pine lia não ha judeu nem mouro, Creio 
RIME não possa encontrar admiradores. em Deus e tenho um primo conego 
P IRA PARTE Ed do mes no modo quê o pai, em Valladolid, o que vos sossegará, 


O fliho de Torquemada 


ada a | do não podia deixar de o faze 
! quando não podia deixar F. 
Em Viliasequilia y Esta selvajaria, à principio am 
Escusado será dizer que Santa-, pouco notada porque numa aldeia 
fierno não fôra inquietado por causa | estão todos os olhares voltados para 
do seu acto. Pelo contrario: Noce-, um recêm-vindo, acabara por cair 
dal comparava-o do pulpito ao Cid, : aos poucos no esquecimento. Depois, 
o fisco tomara pura e simplesmente os moiriscos viviam tambem uma 
conta dos hens do defunto e ficara vida muito reclusa, como que re- 
tudo dito. “ceando ver os seus segredos e recri- 
Algum tempo sutos de passar minações surpreendidos pela Inqui- 
desta para melhor, vendera Eleázar sição, sempre de atalaia. 
uma casita, de que era dono, perto Só o paroco permanecia descon- 
de Villaseguilla, a um homem de fiado: esperara que Huerta fosse 
idade vindo de Valencia com a visita-lo e lhe abrisse simnltanea- 
filha. mente a Sua cas € O seu coração, 
Antonio Huerta (assim se cha- tomando-o como guia espiritual sem 
mava o forasteiro) orçava pelo ses- e de sua filha. Em vez disso, o 
senta anos. Era um belo velho de velho mostrara-se uma unica vez 
vasta fronte, olhar vivo e barba na missa dominical, acompanhado 
majestosa, alva de neve. Devia por Joana, como para afirmar sim- 
possuir alguns bens, pois a casa e plesmente que não deviam ser sus- 
o pomar que a cercava haviam de peitos de impiedade. 
lhe ter custado, no dizer dos me- Um dia, o padre Nocedal, pas- 
lhores avaliadores de Villasequills, seundo intencionalmente nas proxi- 
08 seus com ducados; de mais a midades da casa de Huerta, encontra- 


| Joana saía pouco, e Huerta a nin- assim espero, quanto á minha orto- 
-guem visitava nem recebia, salvo doxia. Relativamente 4 minha vida 


privada, isso é apenas com a minha 
consciencia. 

O padre Nocedal ficara tão ator- 
doado com esta resposta que pusera 
ponto no cavaco. Demais, um primo 
conego já era uma grrantia, Cum- 
primentara Huerta, limitando-se a 
dizer lhe ao deixa-lo: 

— No domingo proximo, espero 
vet-vos na missa, a vós e a vossa 
filha. 

Na boca dum cura de aldeia, 
este desejo era quasi uma crdem, 
Entretanto, chegara o domingo e 
nem Joana nem sem pai haviam 
aparecido na igreja. Admirado, 
agastado, o padre Nocedal indegara, 
vindo a saber que tinham ambos 
saido us vespera de Villasequiila 
para Toledo, para voltar na segunda 
feira. noite. Decerto antes queriam 


assistir ao oficio divino na suberba| Pedro Lopes de Pad lla, comenda- gamente como para aspirar à vida. | descansar mm 


sua pessoa. De que torism eles falado? Foi| moda que mal começava a intro- 
Entretanto, um inquerito que ele * pergunta que a si mesmo fez. o duzir-se na Espanha. 
levou rapidamente a cabo fê-lo sa-! padre Nocedal. Mas em todo cas0,| Depois dese apear, Padilla voltou- 
bedor de que Huerta vinha na vor. | semelhante visita dava que pensar :|Se para ajudar a relha cigana a 
dade de Valencia, onde não deixara não era prudente atacar um homem descer; mas esta, de novo senhora 
nenhum mau conceito de si, que, que de tão altas relações dispnnha, | de uma flexibilidade nervosa de 
o primo era com efeito D. Jeronimo É o paroco de Villasequilla, meio admirar na sua idade, já se havia 
Huerta, conego em Valladolid, ho- tranquilizado, meio a contra-gosto, atirado baixo da montada. 
mem que culiivava as letras para. deixou em paz Antonio Huerta e Alguem certamento avistara já 
maior gloria da religião, visto que * filha. Os dias foram-se passando | do interior, por trás das rotulas 
tratava de traduzir o Apocalipso Sem incidentes. descidas, o cavaleiro ao longe, pois, 
em versos castelhenos octossílabos. ! ud esta habitação Y que Pa- post mesmo de es este subido os 
És atari «a (lilla se dirigia, com a velha gitana | degraus é socrguido o martelo de 
deste pd do Pagos a ng garupa. À zingara notou, porêm, | bronze da porta, esta entreabriu-se, 
eu ao menos conhecesse o contessor: 14º O mancebo obrigava a montada aparecendo um homem de barba 
dela so o do lia! a uma volta que o conduzia á casa! branca — o dono -da case. 
SS Ta - golitaria sem atravessar a aldeia. — Saudo-vos, D, Antonio, digse 
Porque era inadmissivel que pos- 4 Gizarra examinou com curio-| Padilla, inclinando-se com uma cor- 
soas aparentados com um cOnego cada a habitação: visti de fa- tesia mesclada de familiaridade. 
não tivessem confessor | chada, era quadrada, caiada, com | Dais-me licença de mandar entrar 
Em todo caso, era conveniente janelas verdes, uma escada de pedra | esta pobre mulher sob o vosso teto ? 
andar com prudenoia. de três degraus, duas largas janelas, O velho enssrou rapidamente q 
O que mais fortificon esta ideia com balcão no piso superior e um Gizarra com olhar penetrante q 
foi ver u gente de Villasaquilla telhado chato formando “terraço, | respondeu : 
chegar um belo dia, pela estrada fiste terraço, cercado de parapeito,|  — Estais em vorsa casa, senhor 
de Toledo, um moço e elegante estava guarnecido de lururiantoi D. João. Fazei pois o que vos 
cavaleiro que, depois de ter pessado, vegetação : cactos, tagetos, dalias, | Aprouver. 
descobrindo-se, diante da imagem cujos tons — verde, amarelo e ver-| Padilla adivinhou decerto uma 
da Virgem, foi direito á casa de melho — brilhavum em todo o sem |tal ou qual hesitação nesta aquie- 
Huerta e para lá entrou, enquanto esplendor. scencia, porque explicou : 
Joana lhe levava o cavalo para a A boemia reparou com surpresy)  — E" uma infeliz .sem lar nem 
cavalariça. Este visitante era, nem nas jamelas da frente. Diferentes | pão, que se vô acossada como uma 
mais nem menos, João de Padilla, das janelas estreitas e gradeadas| fera, Se vos tor impossivel conservas 
adiantado de Cazorla, filho de D. das habitações ricas, abriani-se lar-| la convosco, talvez possais deixa-la 
ou dois dias num 





catedral toledana do que ns humilde! dor de Castela e regedor de Toledo. Não tinham aqueles varões, pro-| canto de vossa casa, 


igreja ds aldeia. 
— Pecado de orgulho! pensou ! 


-— Joana! chamou Huerta 
(Gontinúa). 


Padilla demorou-se mais duma tecção contra os ladrões ou 08 
hora em vasa de Huerta o em se- amantes, dando a tantas residencias 








